
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Tal vida, tal morte. Vemos hoje, no último dia da nossa novena, como viveu 

Rafaela Maria a sua própria doença e a aproximação ao encontro tão esperado, 

com o Senhor, face a face. 
 

Sendo uma pessoa que gozou de boa saúde durante toda a vida, Rafaela Maria 

quase nunca faz referência ao seu próprio estado de saúde, a não ser para dizer 

que estava muito bem. 
 

Em 1892, depois de ter estado doente, disse que se alegrava de que Deus a 

visitasse “por este lado”, porque era sinal de que a amava1.  

Uns anos mais tarde, depois de uma constipação forte e de problemas com o 

dente do sizo, diz que, como não sabe estar doente, as coisas demoram mais a 

passar e notam-se mais no exterior e pede a Deus que a ensine a ser sofrida.2  
 

Temos de chegar ao ano de 1918 para começar a vê-la com problemas mais 

sérios de saúde: um problema num joelho. Apesar de que a situação ia piorando 

de um ano para outro e de que teve que se submeter a três operações e a 

tratamentos extremadamente dolorosos, é muito raro fazer referência ao seu 

estado, nas cartas que escrevia. quando o fazia, era de forma muito breve, 

tirando-lhe toda a importância, e sem referências à dor.  

                                    
1 cf. carta 386, à M. Mª Carmen Aranda, 31.Dez.1892 
2 cf. carta 449,  à M. Mª de la Cruz, Janeiro 1897 



 

 

Trabalhou até ao fim, no que podia.  
 

Mantinha o seu interesse por tudo o que acontecia na Congregação. Mais lenta, 

mais limitada, continuava a escrever, com sentido de humor e animando as da 

sua idade a servir o Senhor até ao fim:  

“Diz que está muito velha? – escrevia à la M. Preciosa Sangre – Nada disso, cada 

dia mais jovem; e com mais brio em servir o Senhor com toda a sua alma e não 

Lhe negar nem a mais pequena coisa, não é verdade? Eu estou como se tivesse 

quinze (anos); nisto, imite-me”.3  

“Que velhinhas estamos! Já tem corcunda? Faça por não a ter; sempre direitinha, 

como quem está a olhar sempre para a sua verdadeira pátria ” 4  

 

Às vezes pedia que rezasse por ela, porque estava a chegar ao ocaso da vida.  

E vê-se que se vai preparando para morrer, como o fez durante toda a vida, ou 

sejam dispondo-se para o encontro com o Senhor da sua vida. “Não vê que já nos 

aproximamos ao fim, você e eu, e é preciso que nos ajudemos  mutuamente a 

preparar bem as malas, para que o Amo nos receba com muita alegria?” 5  

 

Em Julho de 1922, o problema na perna deu origem a uma erisipela que se 

estendeu por todo o lado direito, até ao pescoço. Temia-se seriamente pela sua 

vida e deram-lhe os sacramentos. “Antes de receber o viático renovou a profissão 

religiosa e pediu perdão à comunidade.(…) Depois de breves momentos de 

recolhimento, começou a falar da felicidade que se sente, na hora da morte, por 

termos sido fieis à vocação (…) com tanto entusiasmo e força, que todas as 

presentes romperam em lágrimas” 6 . 

 

                                    
3 carta 671, Março 1920 
4 carta 673, à M. Mª del Amparo, 1920 
5 carta 668, a la M. Maria Santos Martires, 1919. 
6 do Processo de beatificação, citado em Cimientos, p. 795.  



 

 

Superou aquela crise, recuperou um pouco, mas a partir dali redobraram os 

cuidados. No entanto, continuava a escrever e a fazer as adorações.  
 

Os últimos meses de vida devem ter sido muito dolorosos. Ao médico que lhe 

perguntou como podia aguentá-los respondeu: “Sustenta-me a fé em Deus”.  

Agradecia os tratamentos, os cuidados, extremamente amável.  

E continuava a coser.  
 

Em Outubro 1924 fizeram-lhe uma terceira operação, quase sem anestesia. 

Repetia baixinho o nome de Jesus, com grande serenidade.  

A enfermeira dizia que não a chamava durante a noite.  
 

No dia 4 de Dezembro, recebeu os últimos sacramentos, renovando os votos, e 

pedindo por todas as suas irmãs.  
 

Na manhã de 6 de Janeiro de 1925, a enfermeira encontrou-a muito pior e 

perguntou-lhe se queria ir ter com o Menino [Jesus]. Ela respondeu 

tranquilamente: “Parece-me que sim.” Morreu às 6 da tarde, a hora da benção 

com o Santíssimo.  
 

 

 

Fecho este tempo de novena com Santa Rafaela Maria, tirando proveito do que 

pude aprender ou  recordar da sua atitude durante toda a vida.  

 

Peço a Deus a graça de viver como quereria morrer.  

 

Ela viveu a coerência de quem se sentiu chamada a fazer com que todos O 

conheçam e O amem, em todas as circunstâncias da vida.  

 

E eu? Como quero viver? Como quereria morrer? 


